
Q
ções de tristeza, medo e
impotência diante dos altos
números de contaminados e
mortos pelo novo coronaví-
rus, cuja pandemia parece
nunca ter fim. Mas, se para
quem assiste já é uma
experiência traumatizante,
que dizer de quem viu os
estragos com os próprios
olhos? Durante os últimos
meses, não faltaram históri-
as de pessoas que viram
entes queridos perderem a
vida para a doença, mesmo
com todos os esforços para
buscar ajuda, e ainda
tiveram o direito de dar um
último adeus digno negado
por conta dos procedimen-
tos fixados para os sepulta-
mentos a fim de evitar
contaminações. Para esses,
a morte não é um mero
número. É um lugar vazio à
mesa, uma ausência nas

uando se acompa-
nha os boletins
divulgados diaria-
mente pelas
secretarias de
saúde, é difícil
conter as sensa-

Luto sem despedida: a
dor de quem perdeu
um familiar por Covid

reuniões de família para
quando “tudo isso passar”,
um telefone que não irá
mais tocar. E, se pudessem
dar um conselho para quem
ainda não leva a maior crise
sanitária do século a sério,
seria este: “Cuide dos seus.
O vírus não está aí para
brincadeira”.

UM TECLADO MUDO
Francisco José Cerquei-

ra, mais conhecido como
Chico dos Teclados, era
apaixonado por música e
fazia dela sua profissão; em
seu canal do YouTube, era
possível vê-lo tocando o
instrumento com destreza e
animação. Como era autôno-
mo, recebeu o auxílio
emergencial e só saía para
atividades essenciais, como
supermercado e pagamento
de contas. Até que, no dia 01
de março de 2020, ele
começou a sentir os sinto-
mas de gripe; começou aí
uma cruzada por três bairros
diferentes de Salvador para
ter sua vida salva. “Levaram
ele para a UPA de São
Caetano. Ele foi internado,
mas não queria ficar. Isso foi
no dia 05, lembro como se
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CHICO DOS TECLADOS
Apaixonado por música, o artista faleceu pela doença em março do ano passado

fosse hoje”, conta a irmã
Cristina. De São Caetano,
ele seguiu para o gripário de
Valéria, por onde ficou por
mais alguns dias.

No dia 11 de março,
pediram-lhe os documentos
para a transferência para o
Hospital Sagrada Família.
“Começaram a dar a ele
alguns remédios, ele até
chegou a melhorar, mas
depois piorou”, lamenta ela,
referindo-se ao chamado
tratamento precoce, conheci-
do pela população como ‘kit
covid’, no qual a ivermectina
é um dos componentes.
Apesar de manter um quadro
estável, Chico faleceu em 20
de março, deixando Cristina
e os familiares sem chão.
“Me chamaram lá, eu tive
que ir lá reconhecer ele. Só
seis pessoas puderam ir pro
sepultamento”. Três meses
depois da partida, o senti-
mento é de revolta. “Há
pessoas indo tão cedo, que
poderiam não ter ido. Não
são só números, são pesso-
as. Para cada família enluta-
da, é um desgaste”. Para
manter-se ocupada, Cristina
faz artesanato e um curso à
distância.
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Não importa por quanto
tempo você conviva com uma
pessoa querida, a saudade
causada pelo luto sempre será
eterna. O jornalista Silva Ro-
cha se despediu de sua espo-
sa, com quem faria quarenta
anos de casamento; os dois
estavam trabalhando num pro-
grama de rádio em casa. Como
ela era diabética, ele se res-
ponsabilizava pelas saídas es-
porádicas de casa, após três
meses de isolamento pratica-
mente total. “Ficamos noventa
dias sem arredar o pé pra rua”,
afirmou Rocha. Um dia, ela
acabou contraindo o vírus, e

O vazio e a saudade de quem fica
ele correu para o Hospital da
Bahia, onde passou duas se-
manas até seu falecimento.
“No quarto dia, a enfermeira
ligou para mim, ela teve a pri-
meira parada cardíaca. Depois
disso, ela intubou”.

Sua companheira sentia
incômodo com o tubo coloca-
do no processo de intubação,
e uma traqueostomia tinha
sido marcada para ajudar na
respiração. “Justamente nesse
horário ele me ligou para dar
um novo boletim. Tive que sair
correndo. Nem podia reconhe-
cer o corpo na UTI, foi direto
do hospital para o cemitério”.

O adeus durou meia hora e
pouquíssimas pessoas pude-
ram estar presentes, com o
caixão completamente lacra-
do, contrariando os desejos da
filha de ver o rosto da mãe pela
última vez. “É uma perda
irrecuperável. Ficou um vazio
na casa”. Ele também foi diag-
nosticado com a doença de-
pois de sentir febre e diarreia,
mas conseguiu se recuperar.
Atualmente, ele prossegue
com o seu programa e já to-
mou as duas doses da vacina,
oportunidade que sua esposa
não teve. “O sofrimento foi
grande, e continua sendo”.

LILY MENEZES
REPÓRTER

Transporte intermunicipal já está suspenso na Bahia
Muita gente teve que correr para passar o São João na ilha ou no interior. Ferry teve movimento intenso

Com o intuito de evitar a
disseminação da Covid-19
no período junino, o decreto
do Governo do Estado que
proíbe a movimentação de
transportes intermunicipais e
travessias pelo ferry-boat,
começou a vigorar ontem
(21).

Às 0h ficaram
suspensos a circulação e
saída, e a partir das 9h a
chegada de qualquer
transporte coletivo
intermunicipal rodoviário,
público e privado; válido
também para as modalida-
des regulares, fretamentos,
alternativos, complementa-
res e vans. A medida de
restrição vale até às 5h de
28 de junho.

Fica também proibido a
circulação, saída e chegada
de ferry-boats e catamarãs
das 20h do dia 21 de junho
até às 5h de 28 de junho,
em todo estado. As
lanchinhas e balsas pode-
rão funcionar no período de
21 a 28 de junho, porém
obedecendo limite de 50%
da capacidade das embar-
cações e fiscalização será
intensificada.

Em nota, a Internacional
Travessias Salvador, disse
que registrou movimentação
intensa para usuários em
veículos e tranquilo para
pedestres durante todo o
dia desta segunda-feira, no
terminal São Joaquim.

Em Bom Despacho, o
fluxo é moderado para
veículos e tranquilo para
pedestres. Estão em opera-

ção os ferrys Anna Nery,
Zumbi dos Palmares, Ivete
Sangalo, Rio Paraguaçu e
Pinheiro.

Para ter acesso as
embarcações, segue
obrigatório o uso de másca-
ra pelos passageiros e a
autorização para embarque
equivalente a 75% da
capacidade de lotação dos
barcos para pedestres,
conforme resolução da
agência reguladora, que
prevê, também, o atendi-
mento aos veículos corres-
pondente à capacidade total
de cada embarcação.

Os clientes que adianta-
ram as passagens com hora
marcada, e foram atingidos
pelo decreto, poderão
reagendar novamente.

Responsável pela
fiscalização do decreto, a

Agência Estadual de
Regulação de Serviços
Públicos de Energia, Trans-
portes e Comunicações
(Agerba), disse por nota, que
as blitze acontecem nas
principais estradas e termi-
nais da Bahia, com o apoio
dos policiais do Batalhão de
Polícia Rodoviária Estadual
e da Polícia Rodoviária
Federal. As fiscalizações
visam ampliar o combate ao
transporte irregular (realiza-
do por vans e carros de
passeios sem licenças para
o transporte de passageiros).

Os motoristas flagrados
operando irregularmente
serão autuados e os
passageiros são impedidos
de seguir viagem, podendo
ter o carro apreendido e
gerando multa no valor
atualmente de R$ 4.703

FILA
Movimento de veículos foi intenso durante o dia de ontem
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ESTAGIÁRIA

Foto- Reginaldo Ipê


